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P9. TUBERCULOSE PULMONAR: PREVALÊNCIA E RESISTÊNCIA A TUBERCULOSTÁTICOS  
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A tuberculose tem estado presente durante todo o desenvolvimento da humanidade. Em Portugal 

a situação da doença é preocupante, porque, apesar da sua diminuição ao longo dos últimos anos, 

esta redução tem sido lenta quando comparada com outros países da Europa e do resto do mundo.  

No distrito de Bragança, a incidência da doença é relativamente baixa, por comparação ao resto do 

país.  

Devido a inexistência de estudos relacionados com a epidemiologia da Tuberculose Pulmonar no 

concelho de Bragança, partiu-se para a realização deste estudo, cujo principal objectivo é investigar 

acerca da prevalência desta doença e também acerca da resistência aos anti-tuberculosos utilizados 

no tratamento.  

Após a recolha dos dados, nas Unidades de Saúde, através do sistema SVIG-TB, procedeu-se à 

análise e comentário dos mesmos. Verificou-se que no período de 2000 a 2009, foram notificados 

69 casos de tuberculose pulmonar, sendo que 63 destes correspondem a novos casos. Observou-se 

um maior número de casos (46) em indivíduos do género masculino, relativamente a indivíduos do 

género feminino (23). O mesmo se verifica em relação às faixas etárias mais afectadas, registando-

se uma maior percentagem de casos entre os 15 e os 34 anos de idade (população jovem/adulta).  

Foi possível constatar a inexistência que quaisquer tipos de resistência a fármacos 

tuberculostáticos.  

Relativamente ao sucesso terapêutico, observam-se 64 casos de tratamento completado, 2 casos 

de falecimento, uma interrupção e 2 casos ainda em tratamento.  
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